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RESUMO
O presente trabalho, de natureza descritiva e caracterizado como relato de experiência, investiga a relação entre o sentimento de culpa e o autocuidado em mães atípicas, cuidadoras de filhos com o Transtorno do Espectro Autista (TEA), sob a perspectiva da Abordagem Centrada na Pessoa (ACP), de Carl Rogers. O cuidado é historicamente atribuído, de forma predominante, às mulheres e, no contexto do TEA, essa responsabilidade pode gerar intensa sobrecarga física e emocional. Essas mães enfrentam isolamento social, ausência de rede de apoio, estigma e cobranças relacionadas a um ideal de maternidade inatingível, favorecendo sentimento de culpa e a negligência do autocuidado. Pela perspectiva rogeriana, o sofrimento pode ser compreendido a partir do conceito de incongruência, caracterizado pela distância entre o self real, relacionado à maneira como a pessoa se percebe, e o self ideal, referente à forma como acredita que deveria ser. Essa discrepância pode gerar sentimentos de inadequação e fracasso pessoal. O relato de experiência, desenvolvido a partir de um projeto de extensão com mães atípicas, evidenciou sobrecarga emocional e fragilidade das redes de apoio. Os encontros utilizaram dinâmicas voltadas à escuta empática, ao acolhimento e à expressão de sentimentos. Conclui-se que espaços seguros, fundamentados em empatia, aceitação e autenticidade, podem favorecer a redução da incongruência, o autocuidado e a autonomia emocional.
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1 INTRODUÇÃO

Na sociedade brasileira, o papel de cuidar é, em sua maioria, atribuído às mulheres, sendo ainda considerado um trabalho desvalorizado. No contexto dos cuidados familiares, essas mulheres assumem a responsabilidade pelo bem-estar da família, sem que esse trabalho seja devidamente reconhecido ou remunerado. Quando se trata do cuidado de filhos com Transtorno do Espectro Autista (TEA), de forma prolongada e intensiva, podem ocorrer uma série de impactos físicos e emocionais nas mães, que frequentemente desempenham o papel principal nessa função. Tais impactos são multifacetados e interconectados, afetando diretamente a qualidade de vida e a saúde dessas cuidadoras (Vasconcelos, 2025; Camarano, 2023; Rosa, 2025).
	Nesse contexto, as mães atípicas frequentemente enfrentam sentimento de culpa e vivenciam um tipo de luto invisível, uma vez que as necessidades e desafios de seus filhos persistem ao longo do tempo. Esse sentimento de culpa é intensificado pelo estigma social, que se manifesta em falas e atitudes preconceituosas, contribuindo para o isolamento dessas mulheres. Como resultado, essas mães acabam enfrentando uma dupla carga: a responsabilidade de cuidar de uma criança com Transtorno do Espectro Autista (TEA) e, simultaneamente, lidar com o preconceito e o isolamento impostos pela sociedade (Lamounier, 2024). 
	Além disso, o impacto do estigma social associado ao diagnóstico de uma criança com Transtorno do Espectro Autista (TEA) é profundo e multifacetado. As mães atípicas frequentemente relatam sentimentos de isolamento e exclusão social, sendo, muitas vezes, ignoradas ou alvo de olhares preconceituosos por parte de amigos, familiares e conhecidos. Além disso, enfrentam barreiras para participar de atividades comunitárias, o que intensifica o afastamento social. Esse isolamento contribui para o aumento do sentimento de culpa e pode gerar consequências negativas para o bem-estar emocional e psicológico dessas mulheres (Lamounier, 2024). 
	Ademais, além do isolamento e da exclusão social, que geram intenso sofrimento psicológico nas mães atípicas, surgem sentimentos recorrentes de culpa, seja por acreditarem 
não estar fazendo o suficiente, seja por não conseguirem oferecer atenção equilibrada a todos a seus filhos. Tais sentimentos são frequentemente reforçados por cobranças internas e externas 


baseadas em um ideal de maternidade inatingível, o que contribui para uma vivência emocional marcada por conflitos e dor psíquica (Silva et al. 2025). 
	Diante desse cenário, o desenvolvimento do autocuidado entre as mães atípicas depende de múltiplas contingências, como a gravidade do quadro de autismo do filho, as condições socioeconômicas e o nível de apoio disponível. Uma das principais estratégias de promoção do
autocuidado é o acompanhamento psicológico ou terapêutico, que oferece um espaço seguro para a expressão emocional, o processamento de sentimentos como medo, frustração e exaustão, além da aprendizagem de técnicas de manejo do estresse. Para muitas dessas mães, a terapia constitui um recurso essencial para a preservação da saúde mental e para o enfrentamento dos desafios emocionais que emergem ao longo de sua trajetória de cuidado (Cruz et al. 2024). 
Diante disto, o presente trabalho tem como objetivo abordar como o sentimento de culpa impacta diretamente na saúde física, emocional, psicológica entre as mães atípicas na atualidade e como está relacionado com o autocuidado. Diante disso, pode-se observar a culpa nas relações das mães com os filhos quando há ausência do suprimento das necessidades e a dificuldade em assegurar o bem-estar no dia a dia da criança com condições de saúde que exigem uma demanda frente aos desafios. Logo, torna-se um obstáculo a prática do autocuidado, visto que, a idealização relaciona a conquista de algo frente a necessidade da criança atípica com o que de fato acontece na realidade.

2 OBJETIVOS

O presente trabalho fundamenta-se no propósito central de investigar como o sentimento de culpa atua como um fator determinante nos impactos direcionados à saúde física, emocional e psicológica de mães atípicas, bem como analisar a sua relação direta com as barreiras enfrentadas para a efetivação de práticas de autocuidado. Sob a perspectiva teórica da Abordagem Centrada na Pessoa (ACP), consagrada por Carl Rogers, o estudo busca compreender a dinâmica subjetiva vivida por essas mulheres diante da sobrecarga inerente ao cuidado contínuo de filhos com Transtorno do Espectro Autista (TEA). 
Nesse contexto, o referencial rogeriano possibilita examinar o sofrimento psíquico a partir do conceito de incongruência, caracterizado pelo distanciamento estrutural entre o self 


real, a percepção autêntica que a mulher possui de si e de suas limitações no cotidiano, e o self ideal, consolidado pelas cobranças sociais e expectativas irrealistas associadas ao mito da maternidade perfeita.
A partir dessa fundamentação analítica, o trabalho desdobra-se em objetivos de ordem prática e interventiva, desenvolvidos no âmbito de um projeto de extensão universitária junto ao Atendimento Educacional Especializado (AEE). Um dos propósitos fulcrais reside em construir e consolidar um espaço seguro de escuta empática e acolhimento incondicional, onde as participantes possam manifestar abertamente suas dores, fragilidades e dores intrínsecas sem o receio de julgamentos morais ou sociais. Por meio da mediação de dinâmicas reflexivas, rodas de conversa e recursos de expressão emocional, a iniciativa visa mitigar o isolamento social frequentemente vivenciado por mães que carecem de uma rede de apoio estruturada. 
Dessa forma, busca-se favorecer a reorganização interna das cuidadoras ao proporcionar condições facilitadoras, ancoradas na empatia, aceitação incondicional e autenticidade, de modo a restabelecer o contato com suas necessidades pessoais. Em última análise, o objetivo estende-se à diminuição dos níveis de culpa e à promoção da autonomia emocional, reafirmando o autocuidado não apenas como um ato individual, mas como um processo contínuo de fortalecimento do self. 

3 MÉTODO

O presente trabalho caracteriza-se como um relato de experiência, sendo de natureza descritiva, realizado por acadêmicos do curso de Psicologia em um projeto de extensão sob a orientação de uma psicóloga, fora do ambiente acadêmico. Nesse sentido, o projeto conta com a participação, por sua grande maioria, de mães atípicas vinculadas ao Atendimento Educacional Especializado (AEE), em uma sala que tem como objetivo acolher e prestar uma escuta empática as vivências e experiências de pais atípicos na tentativa de suprir as necessidades dos filhos frente aos desafios. Dessa forma, pode-se analisar a importância do acolhimento e os impactos psicológicos, sendo notório a ausência do autocuidado, visto o cuidado integrais com os filhos atípicos.
Em primeira análise, os encontros eram definidos por data e horário na instituição escolar da qual os filhos das mães atípicas participavam que contribuía para a presença de todos 


os pais do início ao fim do encontro. Desse modo, com objetivo de acolher, inicialmente começava com uma dinâmica “quebra-gelo”; formava-se uma roda de conversas com todos os presentes na sala de Atendimento Educacional Especializado (AEE), na qual a pessoa virava-se para a outra que estava ao seu lado e acolheria com um braço ou uma música, um aperto de mão com intuito de acolher a pessoa para que ao final todos se sentissem acolhidos. Assim, as dinâmicas visavam acolher, promover a integração e interação de todos os presentes a fim de tornar o ambiente confortável para um encontro produtivo.
Outrossim, logo após para registro das vivências os alunos de Psicologia desenvolveram dinâmicas voltadas para reflexões, expressões das emoções ou dores intrínsecas, através de relato, desenhos ou anotações com intuito de contribuir para expressão e fortalecimento das habilidades. Contudo, é notório o impacto emocional e psicológico quando as mães atípicas 
relataram as experiências, em sua grande maioria não possuí uma rede de apoio, que apresenta estresse recorrente, sobrecarga física e emocional, ansiedade, inseguranças relacionadas ao 
crescimento e desenvolvimento dos filhos, sendo algo vivencia diariamente por mães com crianças com Transtornos de Espectro Autista (TEA).  Logo, pode-se analisar impactos mentais na saúde das mães atípicas na atualidade e que interferem na vida social, em sua grande maioria, causados por falta de suporte (SECATTI; POLYCARPO; GOTO, 2022).  
Portanto, nos últimos dias de ação foi posto um questionário, sendo respondido de forma individual, no qual pedia para as mães presentes dessem a opinião sobre as abordagens, dinâmicas, momentos de reflexão de fortalecimento das habilidades trabalhados nos encontros, dessa forma obtivemos um feedback. 
Diante disso, as mães atípicas relataram a importância do projeto e fortalecimento das redes de apoio com intuito de promover o acolhimento e a escuta empática aos pais atípicos, principalmente aos que não possuem rede de apoio, se faz necessário para saúde e bem-estar emocional e psicológico. Dessa forma, torna-se necessário a realização de projetos que promovam a escuta empática e o acolhimento, sendo apoio e suporte emocional e psicológico às mães atípicas (MAIA; CARVALHO; MENDES, 2016).

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO
Durante os encontros, foram reveladas uma grande carga emocional e uma significativa sobrecarga física vivenciada pelas mães, que frequentemente mencionam a falta de rede de 


apoio e como as responsabilidades aumentam ainda mais no caso das mães solteiras. Seus relatos foram marcados por um sentimento de culpa, seja por acreditarem não estar fazendo o suficiente, seja pela dificuldade em oferecer atenção equilibrada a todos os filhos, o que reforça a vivência de dor psíquica. Para a teoria de Rogers, esses relatos evidenciam uma incongruência entre o self ideal e o self real dessas mães. De acordo com o autor, tal incongruência faz com que o indivíduo se sinta ameaçado e ansioso, adotando comportamentos defensivos e apresentando um pensamento limitado e rígido (Scartezini et al., 2013).
	A respeito da sobrecarga e do isolamento relatados pelas mães atípicas durante os encontros na sala de Atendimento Educacional Especializado (AEE), observou-se que as dinâmicas conduzidas pelos estudantes de Psicologia contribuíram para a criação de um ambiente seguro e acolhedor. Esse clima favoreceu a confiança e a liberdade necessárias para 
que elas expressassem seus sentimentos. Um dos relatos trazidos por uma mãe destacou sua experiência de utilizar um grupo de WhatsApp para enviar áudios de desabafo. À luz de Rogers, 
um ambiente facilitador deve oferecer segurança e confiança nas relações interpessoais, promovendo condições que favoreçam o desenvolvimento pessoal e, consequentemente, maior saúde mental (Mendes, 2022).
	A percepção de culpa relatada por algumas mães, que afirmam sentir-se responsáveis pelo transtorno com o qual seus filhos nasceram, pode ser compreendida, à luz da Abordagem Centrada na Pessoa, como uma manifestação da incongruência entre o self real e o self ideal. Para Rogers (1961), essa incongruência ocorre quando a pessoa vivencia uma discrepância dolorosa entre aquilo que é e aquilo que acredita que deveria ser, gerando sentimentos de inadequação, ansiedade e autodepreciação. 
No caso das mães atípicas, o ideal socializado da “maternidade perfeita” constrói um self ideal rígido, que as leva a interpretar o diagnóstico do filho como um fracasso pessoal, internalizando culpas que não lhes pertencem. Estudos contemporâneos reforçam essa leitura, indicando que cuidadoras submetidas a pressões externas e a expectativas irreais tendem a desenvolver fortes sentimentos de culpa e autoacusação, especialmente quando percebem que não conseguem corresponder ao ideal materno imposto socialmente (Silva & Freire, 2022; Carvalho, 2023).

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS


As experiências vivenciadas ao longo do projeto de extensão evidenciam que o sentimento de culpa, a sobrecarga emocional e a ausência de redes de apoio continuam sendo aspectos centrais na realidade das mães atípicas. A partir da Abordagem Centrada na Pessoa de Carl Rogers, compreende-se que oferecer espaços de escuta empática, aceitação e acolhimento não apenas reduz a incongruência entre o self real e o self ideal dessas mulheres, mas também promove reorganização interna, fortalecimento emocional e resgate do autocuidado, frequentemente negligenciado diante das demandas intensas do cuidado diário. Assim, iniciativas como esta possuem relevância não apenas para as participantes, mas também para a 
sociedade, ao ampliar o entendimento coletivo sobre as vivências de mães de crianças com TEA e ao contribuir para a humanização das práticas de cuidado.
Entretanto, apesar dos avanços proporcionados pelas ações de extensão e da riqueza dos relatos compartilhados, torna-se evidente a necessidade de aprofundar o debate científico sobre 
o tema. As experiências de mães atípicas ainda são pouco exploradas na literatura psicológica, especialmente sob a perspectiva rogeriana, o que reforça a urgência por estudos que investiguem seus impactos emocionais, sociais e subjetivos de forma mais abrangente. Pesquisas futuras podem contribuir para o desenvolvimento de políticas públicas, programas de apoio e práticas terapêuticas mais sensíveis às demandas desse público. 
Portanto, estimular novas investigações e promover diálogos interdisciplinares torna-se fundamental para ampliar a compreensão e fortalecer ações que garantam dignidade, cuidado e qualidade de vida às mães atípicas e suas famílias
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